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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta o e-book “Ciências Sociais Aplicadas: As relações 
como meio de compreender a sociedade”. São ao todo vinte e um artigos que 
apresentam pesquisas relacionadas as áreas de turismo, educação, política, 
trabalho, desenvolvimento econômico e um artigo relacionado a política pública de 
assistência social e direitos socioassistenciais. 

Os temas são abordados a partir de diferentes perspectivas teóricas, e os 
autores e autoras propõe-se a identificar e analisar as relações existentes entre 
as temáticas com elementos contextuais e aspectos territoriais, contribuindo para 
a realização de estudos, com uma perspectiva mais ampliada e aprofundada das 
relações presentes na sociedade brasileira.

Nos artigos em que o tema turismo foi abordado, identifica-se análises 
relacionadas com as manifestações culturais, o lazer, questões étnicas vinculadas a 
uma comunidade quilombola e desenvolvimento sustentável. 

Na temática relacionada a educação, identifica-se a realização de pesquisas 
vinculadas a educação infantil e as universidades, bem como, entre este tema e os 
hábitos de leitura, violência física entre estudantes, contratação de pessoas com 
deficiência e inserção de pessoas com mais de 50 anos no ensino superior.

Os movimentos populares, os aspectos ideológicos, as relações com o meio 
ambiente e as urnas eletrônicas constituem os aspectos que fizeram parte das 
análises vinculadas a política. 

Para finalizar, são apresentadas as pesquisas que trataram sobre os temas 
trabalho e desenvolvimento econômico. Os artigos apresentados analisam a relação 
com as atividades comerciais locais, capital improdutivo, precarização das relações 
trabalhistas, questões de gênero, marca e marketing. 

Com esta breve apresentação é possível identificar a amplitude das análises 
e pesquisas que são apresentadas neste e-book. Esperamos que a leitura realizada 
possa contribuir para novas reflexões e outras aproximações sobre as relações 
presentes no atual contexto da sociedade brasileira.

Boa leitura a todos e a todas. 

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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RESUMO: O presente artigo apresenta reflexões 
sobre o projeto de extensão intitulado “O emprego 
doméstico e as relações de gênero no mundo 
do trabalho: o empoderamento das mulheres 
e a busca da igualdade”, desenvolvido pela 
Universidade Federal de Uberlândia, campus 
de Ituiutaba (MG) no ano de 2018. Seu objetivo 
foi atender mulheres trabalhadoras domésticas 
do referido município, que estivessem atuando 
com ou sem carteira assinada, visando a 
articulação em três pontos: educação, direito 
e igualdade. A proposta compreendeu duas 

áreas temáticas do antigo Plano Nacional de 
Política para mulheres: “Igualdade no mundo do 
trabalho e autonomia econômica” e “Educação 
para igualdade e cidadania” e foi desenvolvido 
em dois locais: uma associação de bairros e 
um Centro de Referência da Assistência Social 
(CRAS). Levar informações às mulheres no que 
tange aos direitos como educação, mercado de 
trabalho, saúde, assistência social, igualdade, 
empoderamento, entre outros, foi o compromisso 
estabelecido pelo projeto. As mulheres foram 
selecionadas nesta proposta porque o emprego 
doméstico ainda é exercido por uma maioria 
feminina. Os referenciais teóricos mostram que 
aproximadamente 5,9 milhões de brasileiras 
estão no trabalho doméstico no Brasil e de 
acordo com dados do IPEA e do Ministério 
do Trabalho e Previdência, referente a 2004 
e 2014, as mulheres são maioria no emprego 
doméstico e sofrem com o não cumprimento 
dos direitos constitucionais. Desde 2015, com a 
regulamentação da lei complementar 150/2015, 
conhecida como “PEC das Domésticas”, as 
trabalhadoras desta área têm direito a carteira 
de trabalho assinada, intervalo no almoço, 
recolhimento de FGTS, adicional noturno, além 
de férias e 13º salário. Direitos estes, nem 
sempre cumpridos pelos empregadores. 
PALAVRAS-CHAVE: Emprego doméstico. 
Informação. Projeto.
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DOMESTIC EMPLOYMENT AND GENDER RELATIONS IN THE WORLD 
OF WORK: EMPOWERMENT OF WOMEN AND THE SEARCH FOR 

EQUALITY
ABSTRACT: This article presents reflections on the extension project entitled “Domestic 
employment and gender relations in the world of work: women’s empowerment and 
the search for equality”, developed by the Federal University of Uberlândia, campus 
of Ituiutaba (MG) in 2018. Its objective was to assist women domestic workers 
in that municipality, who were working with or without a formal contract, aiming at 
articulation in three points: education, law and equality. The proposal comprised two 
thematic areas of the old National Policy Plan for women: “Equality in the world of 
work and economic autonomy” and “Education for equality and citizenship” and was 
developed in two places: a neighborhood association and a Reference Center of 
Social Assistance (CRAS). Bringing information to women regarding rights such as 
education, the labor market, health, social assistance, equality, empowerment, among 
others, was the commitment established by the project. Women were selected in this 
proposal because domestic employment is still performed by a female majority. The 
theoretical references show that approximately 5.9 million Brazilians are in domestic 
work in Brazil and according to data from IPEA and the Ministry of Labor and Welfare, 
referring to 2004 and 2014, women are the majority in domestic employment and suffer 
from non-compliance with constitutional rights. Since 2015, with the regulation of the 
complementary law 150/2015, known as “PEC das Domésticas”, workers in this area 
are entitled to a signed work card, lunch break, FGTS payment, night allowance, in 
addition to vacation and 13th salary. These rights are not always fulfilled by employers.
KEYWORDS: Domestic employment. Information. Project.

1 | 	INTRODUÇÃO
O presente artigo intitulado O emprego doméstico e as relações de gênero 

no mundo do trabalho: o empoderamento das mulheres e a busca da igualdade visa 
apresentar o desenvolvimento do projeto de extensão com a mesma denominação. 
O projeto foi beneficiado por edital interno da Universidade Federal de Uberlândia 
(MG), trabalhando na linha de extensão Educação profissional e nas áreas temáticas 
Trabalho e Educação. O referido projeto atendeu as duas áreas temáticas do antigo 
Plano Nacional de Políticas para Mulheres: “Igualdade no mundo do trabalho e 
autonomia econômica” e “Educação para igualdade e cidadania”, pois as mulheres 
eram público prioritário, e foi desenvolvido em parceria com o CRAS Natal (Centro 
de Referência da Assistência Social – bairro Natal), da cidade de Ituiutaba (MG).

O projeto de extensão foi destinado às mulheres que estivessem atuando 
no emprego doméstico, com ou sem carteira assinada visando trabalhar com três 
pontos articulados: educação, direito e igualdade. As atividades foram pensadas 
pela viabilidade de trazer à reflexão o acesso das mulheres no que tange a 
direitos, escolarização, mercado de trabalho, saúde, assistência social, igualdade, 
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empoderamento. Também foi pensado por que as pesquisadoras têm pesquisas 
na área que comprovam a existência de obstáculos que impedem o acesso destas 
mulheres aos seus direitos sociais.

Por tratar-se de projeto de extensão, o mesmo se justificou ao propor um 
trabalho de grande importância para o referido público – empregadas domésticas 
(entendendo-se aqui, mensalistas, diaristas e/ou outras formas de relação de 
trabalho que possam surgir), do município de Ituiutaba visando à garantia de 
direitos. Trata-se de atividade que integra o Núcleo de Estudos Igualdade de Gênero 
e Empoderamento das Mulheres, coordenado pela professora apresentadora da 
proposta com a participação de duas bolsistas e uma colaboradora.

2 | 	PROJETO DE EXTENSÃO, VOLTADO A COMUNIDADE
A apresentação de projeto de extensão visa atender ao tripé da universidade 

no tange ao ensino, pesquisa e extensão e faz parte das atividades docentes. De 
acordo com o edital publicado o projeto se mostrava viável objetiva

[...] contribuir para a formação de todos os envolvidos, por meio da troca 
de saberes e experiências entre a UFU e a sociedade; desenvolver 
ações para atendimento das necessidades da sociedade, inclusive 
em instituições parceiras; estimular a realização de projetos que 
integrem diferentes áreas do conhecimento; incentivar o envolvimento 
de discentes da UFU nas ações de extensão, mediante apoio com 
bolsas de extensão. (EDITAL PROEXC Nº 35 / PEIC 2018).

Aproximadamente 5,9 milhões de brasileiras estão no trabalho doméstico no 
Brasil. De acordo com dados do IPEA e do Ministério do Trabalho e Previdência, 
referente a 2004 e 2014, as mulheres ainda são maioria no emprego doméstico 
e sofrem com o não cumprimento dos direitos constitucionais. Desde 2015, com 
a regulamentação da lei complementar 150/2015, conhecida como “PEC das 
Domésticas”, as trabalhadoras desta área tem direito a carteira de trabalho assinada, 
intervalo no almoço, recolhimento de FGTS, adicional noturno, além de férias e 13º. 
Direitos estes, nem sempre cumpridos pelos empregadores.

Dentro do perfil pesquisado, percebe-se a elevação da idade. Em 2004, a 
maioria das domésticas tinha até 29 anos; em 2014, esta faixa foi para 45 anos, o 
que mostra que as mais jovens estão se afastando do emprego doméstico – seja por 
outras oportunidades e/ou inserção na educação.

Como apontado em outras pesquisas e também nesta (IPEA, 2014) os 
serviços domésticos têm cor: as mulheres negras estão em maior número: 17% 
contra 10% das brancas e, ainda recebem, em média, menos que as colegas 
brancas – R$ 639,00 contra R$ 766,00.

Outro dado preocupante é que as mulheres negras também estão 
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trabalhando na informalidade: enquanto 33,5% das brancas têm carteira assinada, 
entre as negras este número cai para 28,6%. Portanto, são temas importantes para 
discussão entre as mulheres em um projeto de extensão.

A pesquisa anterior também realizada pelo IPEA (2009), no período 1999-
2009, mostrava que houve redução do número de trabalhadoras em idade escolar. 
Mas só depois de 2015, é que ficou proibido a contratação de menores de 18 anos 
pela PEC das Domésticas,

Parágrafo único: é vedada a contratação de menor de 18 (dezoito) 
anos para desempenho de trabalho doméstico, de acordo com 
a Convenção nº 182, de 1999, da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) e com o Decreto no 6.481, de 12 de junho de 2008. 
(BRASIL, 2008).

Ainda de acordo com a pesquisa de 2009, a desigualdade permanecia entre 
mulheres e homens no emprego doméstico, o mesmo ocorrendo na questão racial. 
Em Ituiutaba, as situações descritas anteriormente não são muito diferentes e ainda 
podem seres piores do que o registrado no restante do país.

Informações preliminares demonstram que o número de mulheres com carteira 
assinada é menor do que em outras regiões, pois a informalidade ainda persiste (o 
município recebe muitos migrantes e partimos da hipótese que as mulheres podem 
aceitar o trabalho informal para garantir rendimento para o sustento da família).

No documento “Perfil de Minas Gerais 2010”, pôde-se perceber que o emprego 
doméstico ocupa papel destacado no Estado, sendo que 7,7% da população ocupada 
estava localizada neste índice. No caso de Ituiutaba, calcula-se que pelo menos mil 
pessoas estejam diretamente ligadas aos empregos domésticos, prestando serviços 
mensais, semanais ou diários, incluindo babás, motoristas, jardineiros(as), entre 
outros profissionais.

3 | 	METODOLOGIA: ATUAÇÃO JUNTO A COMUNIDADE
O objetivo geral do projeto era promover igualdade de gênero e 

empoderamento das mulheres que estivessem atuando no emprego doméstico com 
ou sem carteira assinada visando trabalhar em três pontos articulados: educação, 
direito e igualdade. Para atender ao objetivo geral havia três objetivos específicos: 
promover o empoderamento das mulheres que atuavam no emprego doméstico 
por meio da educação continuada; possibilitar o acesso às informações sobre 
direitos sociais garantidos a esta categoria em particular; dar visibilidade a estas 
trabalhadoras na busca efetiva da garantia e promoção da igualdade.

A metodologia de trabalho foi pensada para atender aos objetivos. 
Inicialmente, foi realizada uma seleção de bolsistas e preparação das mesmas 
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para o desenvolvimento das atividades. O projeto teve início em março de 2018 
com estudos teóricos a partir da bibliografia indicada visando preparação para o 
trabalho com as mulheres empregadas domésticas. Este período foi utilizado para 
a elaboração dos convites às associações envolvidas e à ampla divulgação junto à 
imprensa local.

A partir desta preparação foram realizados encontros mensais com aulas, 
minicursos, palestras e/ou seminários com as mulheres e membros representantes 
das associações. Cada encontro teve duração média de 3 horas. As mulheres 
participantes tinham liberdade para escolher a forma de participação: se por módulos 
a partir dos temas que mais lhes interessarem ou no todo como um programa de 
capacitação (com carga horária maior). As listas de presença foram instrumento 
para este controle.

A acessibilidade foi preocupação constante. Desta forma, propusemos que 
as próprias associações estivessem abertas para receber as atividades, tais como 
Conselho dos Direitos da Mulher em Ituiutaba, com a Câmara Municipal (como em 
outros projetos) e com as salas da própria FACIP/UFU. Os CRAS também foram 
parceiros na divulgação entre seus/suas usuários/as. Os encontros desenvolvidos 
pelas bolsistas, pela professora responsável pelo projeto e por convidados dos 
setores públicos e privados atenderam às necessidades de informação do público 
presente.

Para atingir aos objetivos propostos, foram realizadas as seguintes atividades: 

1.	 Promover o empoderamento das mulheres que atuavam no emprego 
doméstico por meio da educação continuada: para atingir este objetivo, 
o projeto se propos a trabalhar com oficinas de formação política e 
rodas de conversas para discutir assuntos pertinentes ao tema central 
(igualdade e empoderamento); palestras, oficinas e minicursos com os 
subtemas educação, direito e igualdade.

2.	 Possibilitar o acesso às informações sobre direitos sociais garantidos 
à esta categoria em particular, em especial às mulheres: este segundo 
objetivo estava afinado com o anterior, tendo em vista que os 
contatos com estas mulheres possibilitou que entendam seus direitos, 
principalmente aqueles garantidos pela Lei complementar 150/2015, 
que ficou popularmente conhecida como PEC das Domésticas, contando 
para isso com a presença de especialistas que visam garantir a inclusão 
nas políticas sociais.

3.	 Dar visibilidade a estas trabalhadoras na busca efetiva da garantia e 
promoção da igualdade: esta categoria é formada por quase 6 milhões 
de brasileiras e ainda sofre com a desvalorização e a invisibilidade. 
Atingir este terceiro objetivo mostrando à comunidade externa o trabalho 
realizado durante a vigência do projeto também foi importante. O projeto 
foi avaliado permanentemente ao final de cada atividade e também 
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pelas participantes. 

4 | 	RESULTADOS: A COMUNIDADE RESPONDE
O projeto teve início em março de 2018 com duas bolsistas e uma 

colaboradora, as quais foram responsáveis pela organização dos encontros 
juntamente com a coordenadora. Contou com a colaboração de convidados dos 
setores públicos e privados com objetivo de atender as necessidades de informação 
do público presente. No mês de março foram feitos estudos teóricos sobre o tema 
proposto, reuniões e divulgação interna e externa do projeto.

Em reunião com a coordenadora, foi discutido como aconteceria o 
desenvolvimento do projeto havendo a necessidade de fazer algumas adequações 
no cronograma inicial dos temas, dando prioridade ao tema, Educação continuada. 
Para isso, foi levado em consideração o período de inscrição do Exame Nacional do 
Ensino Médio (ENEM) e do Exame Nacional para Certificação de Competência de 
Jovens e Adultos (ENCCEJA), que poderiam interessar às mulheres participantes 
das atividades. 

Na reunião do mês de abril com o CRAS Natal, foi apresentado o cronograma 
dos temas propostos para os próximos encontros a serem realizados com as 
mulheres: educação continuada, combatendo a violência doméstica, assistência 
social como política pública, direitos sociais / PEC das Domésticas e Previdência 
Social, ficando decidido data e local do 1º encontro.

Nas semanas que antecederam o encontro foi feito divulgação do projeto por 
meio de reunião com representantes do Sindicatos das Domésticas, redes sociais, 
emissoras de rádio, cartazes e convites impressos. Foram feitas também inscrições 
para inserção das mulheres no projeto totalizando 35 inscritas. Na véspera da 
reunião foi feito contato para lembrá-las do horário, tendo a confirmação da presença 
da maioria.

No dia da reunião com o tema ‘Educação Continuada’ estiveram presentes 
onze mulheres. O projeto foi apresentado pela coordenadora responsável e em 
seguida as demais mulheres presentes se apresentaram, aproveitando para falar 
sobre o que esperavam do projeto. Interessante destacar que, algumas mulheres 
já estavam aposentadas, mas mesmo assim aproveitaram para comparecer, 
demonstrando interesse. A orientação sobre a importância da educação foi 
ministrada mostrando que não há nenhum impedimento quanto a idade e ocupação 
profissional, deixando claro que o conhecimento é uma forma de empoderamento 
e que as informações socializadas poderiam servir para elas e/ou seus familiares. 
Foi feita orientação sobre como se inscrever no ENEM, no ENCCEJA e também a 
importância da Universidade Federal para a cidade de Ituiutaba, e sua contribuição 
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no desenvolvimento pessoal por meio da educação.
A partir deste primeiro contato, coordenadora e bolsistas fizeram uma 

avaliação e perceberam que algumas mudanças seriam necessárias. Uma delas 
foi entrar em contato com as mulheres para saber porque não haviam comparecido 
ao primeiro encontro apesar de terem confirmado presença. Algumas disseram que 
esqueceram do compromisso pedindo para serem avisadas no dia da reunião e 
outras pelo horário (18h30) acabaram não conseguindo comparecer.

A partir destas informações realizamos o segundo encontro em maio e o 
tema escolhido foi o “Combate à Violência Doméstica”. Intensificamos a divulgação 
com cartazes, redes sociais, emissoras de televisão e rádio. As mulheres foram 
contatadas por ligações para confirmação da presença. Neste dia, tivemos a 
participação de um público diversificado como as inscritas no projeto, alunas e alunos 
do Programa de Educação de Jovens e Adultos  (PEJA) que funciona no mesmo 
espaço onde o segundo encontro foi realizado, além de estudantes de Serviço 
Social que se interessam pelo assunto. Foram mais de 30 pessoas presentes e o 
assunto despertou o interesse com muita interação, pois o tema é bem pertinente e 
atual por fazer com que todos percebam que a violência pode estar até mesmo nas 
sutilezas, como em letras de músicas nacionalmente conhecidas, que denigrem a 
imagem da mulher e naturalizam o que elas sofrem.

O tema fez com que algumas pessoas relatassem situações vivenciadas 
por elas ou com alguém próximo, até mesmo a coordenadora do CRAS contribuiu 
trazendo casos do dia-a-dia, em que muitas vezes é difícil convencer a própria mulher 
de que ela está acolhida e pode falar sobre o que o que aconteceu, ressaltando 
o quanto é importante que ela saiba de seus direitos. As bolsistas passaram o 
endereço da Delegacia de Defesa da Mulher em Ituiutaba e o número da Central 
de Atendimento à Mulher 180, em que denúncias podem ser realizadas de forma 
anônima.

No mês de junho foi trabalhado com os participantes o tema “Mercado de 
Trabalho e Emprego Doméstico”, pela importância que essa discussão representava 
para os objetivos do projeto, tornando possível o debate com os trabalhadores 
desse mercado sobre os efeitos da PEC das Domésticas, considerando que muitas 
pessoas ainda não tinham conhecimento da Lei Complementar 150/2015. Nesse 
dia a palestrante foi a representante do Sistema Nacional de Empregos (SINE) de 
Ituiutaba. Essa temática despertou o interesse de vários seguimentos, contando 
com a participação de estudantes do PEJA, alunos do curso de Psicologia da 
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), alunas do curso de Serviço Social 
da UFU, as mulheres do projeto contatadas por telefone pelas bolsistas e também a 
participação da coordenadora do CRAS, totalizando 33 pessoas.

A palestrante explicou sobre o funcionamento e a estrutura do SINE, 
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ressaltando a importância da carteira de trabalho, sendo este o único documento 
solicitado pelo órgão aos interessados em concorrerem às vagas disponíveis. 
Relatou sobre a existência de vagas disponíveis, destacando que um problema 
recorrente é a falta de pessoas qualificadas para serem admitidas. As perguntas 
levantadas pelos participantes eram diversificadas e relacionadas ao núcleo familiar. 
Muitas dúvidas eram acerca da Previdência Social, sendo este tema proposto para 
um próximo encontro. No decorrer da reunião foi possível observar que muitos ainda 
não tinham conhecimento sobre a Lei Complementar 150/2015.

A temática do mês de agosto foi “Assistência Social como Política Pública e 
os Direitos Efetivos”, a palestra foi conduzida pela assistente social e a psicóloga 
do CRAS. Este encontro contou com a participação de 39 pessoas. As palestrantes 
informaram sobre os serviços e benefícios oferecidos pela instituição, como o 
Cadastro Único, Bolsa Família, Benefício de Prestação Continuada (BPC), os projetos 
com crianças, jovens, mulheres, gestantes e idosos. Ressaltou ainda, que o CRAS 
é um ponto de referência para migrantes e imigrantes. Falou sobre a importância do 
trabalho da equipe psicossocial, do Serviço de Proteção e Atendimento Integral à 
Família (PAIF) com o atendimento das famílias que se encontrarem em situação de 
vulnerabilidade social, para que os participantes conhecessem as ofertas presentes 
e saberem que podem contar com o CRAS de acordo com a sua demanda.

O encontro “Direito Previdenciário” foi realizado em setembro. Como 
palestrante contou com a presença do coordenador do Instituto Nacional de Seguro 
Social (INSS) de Ituiutaba, nesse dia estavam presentes 25 pessoas, entre alunos 
do PEJA, mulheres inscritas no projeto e a coordenadora do CRAS. O encontro 
foi conduzido em forma de roda de conversa, momento em que os participantes 
puderam tirar suas dúvidas sobre condições de acesso a benefício por invalidez, por 
tempo de contribuição, salário família, seguro desemprego, auxílio doença, salário 
maternidade, dentre outros, evidenciando-se a necessidade de mais informação 
sobre os direitos previdenciários para aquela população que nem sempre sabe 
quais são eles e como devem proceder, caso necessário.  

Em outubro foi trabalhado o tema “Saúde da Mulher”, nesse encontro 
estavam presentes 22 pessoas incluindo o coordenador do Centro de Artes e 
Esportes Unificados (CEU), localizado no mesmo lugar que a maioria dos encontros 
se realizaram. A palestra foi ministrada pela coordenadora do projeto, as duas 
bolsistas e também a colaboradora, que abordaram assuntos importantes e que 
por vezes passam despercebidos na correria do dia a dia, sendo dado a devida 
atenção somente quando surgem os primeiros sintomas, como a prevenção de 
câncer de mama, colo do útero, exames de rotina. Enfatizou-se também o cuidado 
em manter o cartão de vacina em dia, e logo em seguida foi abordado sobre as 
doenças assintomáticas e sobre a importância de cuidar da saúde mental como a 
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depressão. Também foi alertado sobre a prevenção de diversos tipos de câncer que 
atingem os homens. Ao final do encontro foram distribuídos folhetos informativos 
com endereços e horários de atendimento das instituições de saúde na cidade de 
Ituiutaba.

O PEIC foi finalizado em novembro, o encerramento do projeto aconteceu na 
sede da UFU campus Pontal, com o propósito de que os participantes conhecessem 
e se familiarizassem com a Universidade que é um espaço público e de direito 
de todos. No dia do encontro estavam presentes 19 alunos, 2 professores e o 
coordenador do CEU. Os participantes foram recepcionados com café e atração 
musical, momento de descontração que foi conduzido por uma convida recém-
formada do curso de serviço social. Para falar aos participantes do projeto, foi 
convidada uma aluna também recém-formada do curso que contou um pouco da 
sua trajetória dentro da universidade, visto que a aluna possuía 60 anos, faixa etária 
de boa parte dos participantes presentes. Compartilhou um pouco sobre sua história 
de vida e que quando era mais nova não teve como estudar, mas assim que se 
aposentou prestou o ENEM. Relatou não ter conseguido passar na primeira vez, 
mas na segunda vez conseguiu passar no curso de Serviço Social. No decorrer 
da conversa falou sobre como foi sua convivência com os colegas e os desafios 
que enfrentou quanto a diferença de idade, mas que isso não foi empecilho para 
continuar os estudos. Finalizou deixando a mensagem para os convidados de que é 
importante ter metas e lutar pelos sonhos. Ao termino da conversa foram entregues 
kits contendo blocos, lápis, caneta, borracha e panfletos informativos. Em seguida 
foram levados pelas bolsistas e coordenadora para conhecerem o campus. Ao final, 
os participantes demonstraram grande satisfação por terem conhecido a universidade 
e alguns relataram que a história da palestrante convidada despertou neles o desejo 
de retornar aos estudos e, quem sabe, ingressarem no ensino superior.    

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
No decorrer das palestras realizadas, percebeu-se que apesar de muitas 

informações estarem disponibilizadas hoje em dia com a divulgação ampla nas 
mídias sociais, ainda existem pessoas que não conhecem todos os seus direitos. 
A falta de acesso à informação do público participante é clara, tendo em vista as 
questões levantadas por eles. No ponto de vista das bolsistas e coordenadora, não 
seriam pertinentes, por acharem que os participantes já teriam tido acesso a tal 
informação. Um dos exemplos foi um senhor que não sabia claramente se estava 
aposentado ou não, mesmo depois de um acidente de trabalho ter lhe ceifado quatro 
dedos.

O projeto tinha como proposta de desenvolvimento, promover a igualdade 
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de gênero e o empoderamento das mulheres por meio de três pontos articulados, 
educação, direito e igualdade de gênero. Portanto através das palestras espera-se 
que o objetivo tenha sido atingido.

Conclui-se que projetos que visam levar informação à população, como esse 
promovido pela Universidade Federal de Uberlândia têm cada vez mais relevância 
em tempos de regressão e negação de direitos, para que as pessoas tenham clareza 
de quais são os seus direitos em diversos âmbitos da vida social, ainda mais no que 
tange leis e projetos relativamente novos, como é o caso da PEC das domésticas.
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